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PREFÁCIO


			Rubem Alves, em Por uma educação romântica1, escreve um belíssimo texto acerca da importância do olhar do professor. Em suas palavras, o autor enaltece a importância desse olhar. Para ele, todo professor, por meio dos olhos, pode despertar a inteligência de uma criança de maneira definitiva. Ironiza ainda sua própria colocação, dizendo que, para algumas pessoas, esse ponto de vista não seria científico (de fato, não é!), mas romântico. No entanto, o que pode ser a educação senão um espaço comprometido ainda com a poesia necessária ao mundo e, assim, assumir sua característica humana de ver nosso mundo? Sendo assim, concordo com autor! Enquanto professora, desde a leitura de Rubem Alves, tenho me comprometido com meus olhos e tenho sido extremamente romântica com o olhar que lanço aos meus alunos e aos textos que estudo.


			Quando me deparei com os escritos da Professora Doutora Cremilda Barreto Couto, essa percepção da importância do olhar do professor me arrebatou novamente o coração, já que escolhi a docência como espaço de vida e, portanto, de resistência. Cremilda convoca-nos, em seu livro, a dois movimentos de grande potencial poético. Primeiramente, o de sermos conduzidos pelos olhos daquela que, motivada pelas experiências docentes, convida-nos a refletir acerca da escola enquanto território de produção de conhecimento. Dessa forma, permitimos que a autora nos guie por entre narrações inundadas de vivências e sentimentos. O segundo deslocamento é ainda mais profundo, pois, nesta leitura, igualmente somos incentivados a ressignificar nossa própria prática, considerando todos os desafios e alegrias da nossa profissão enquanto professores. Ou seja, o livro da professora Cremilda Couto assume sua poeticidade quando reconhece, justamente, seu caráter humano e, portanto, nascido de experiências que são plenamente narradas quando a autora traz para roda de conversa também suas conclusões, resultados e estudos acadêmicos.


			Com a coragem de quem escreve em primeira pessoa, a professora e autora desta obra estrutura, por exemplo, o conceito de Habitus Professoral, no qual o lugar e o valor das interações sociais tecidas pelo professor na escola são evidenciados como componentes fundamentais para formação docente, ou seja, um convite conceitual a ultrapassarmos os limites estruturais e físicos da tradicional academia científica no que diz respeito à discussão sobre a formação de professores. Confesso, mais uma vez, minha emoção ao ver (meus olhos novamente em questão!) que nossas percepções, alegrias, conexões, paixões, sentidos e sentimentos, tudo isso, despertado pela profissão do professor, pôde compor esse espaço teórico e bibliográfico delineado por Cremilda.


			Por fim, este é um livro que nos leva além: conduz o leitor não apenas a acompanhar aquela que revelou seu olhar e que compartilhou de maneira humana e participativa suas experiências em seus escritos, mas, principalmente, a aceitar o convite de uma narradora que cria um espaço de discussão no qual nossos olhos importam na reflexão acerca da pauta “formação de professores” – suas perspectivas, facetas, lugares possíveis e espaço sempre em construção. 


			Para mim, professora de linguagens, letras e literaturas, um território poético constitui o livro Escritos sobre pesquisa, formação e prática docente! Poético sim! Afinal, por entre essas linhas, pude me emocionar, dialogar e ler o mundo a partir das minhas experiências que, sem dúvida, são influenciadas pelos meus referenciais teóricos formativos, mas que, para além disso, são marcadas pelo o que meu olhar anuncia! Fica a minha recomendação e alegria de compor a apresentação desta obra, pois, neste exercício, tive, pela maneira como a autora nos guia em suas reflexões, a oportunidade de (re)visitar, de (re)pensar, de (re)ver, de (re)escrever minhas próprias práticas. Para quem começará a leitura dos escritos da professora Cremilda Barreto Couto, a certeza do (re)encontro com o próprio olhar. Portanto, professor, permita-se sempre cuidar dos seus olhos! E um bom ponto de partida é, sem dúvida, a leitura desta obra.


			Professora Doutora Fernanda Antunes Gomes da Costa 


			 Professora adjunta da Universidade Federal do Rio de Janeiro – Campus Macaé


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de pesquisas na área de formação continuada, de experiências vividas no Centro de Formação Professora Carolina Garcia – CFCG, onde atuei como formadora e pesquisadora e, também, de textos produzidos ao longo do meu estágio de pós-doutoramento no Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gestão e Políticas Públicas em Educação (Nugeppe/UFF). 


			As vivências na escola e em lugares de gestão agregaram conhecimentos e questionamentos que têm me impulsionado para pensar espaços, dinâmicas e discussões que permeiem a formação continuada e possibilite novas experiências de formação continuada aos professores.


			Esta obra reúne quatro textos. O primeiro é resultado de uma pesquisa sobre formação continuada realizada a partir de levantamento de teses e dissertações. Nos outros três, apresento experiências de formação junto aos professores de uma escola dos anos iniciais do ensino fundamental e o trabalho de formação e pesquisa desenvolvido em um Centro de Formação Municipal. A teoria de Pierre Bourdieu fundamenta boa parte dos conceitos trabalhados no livro.


			O primeiro, “O que dizem as pesquisas sobre o campo da formação continuada no Brasil?”, faz referência à importância da formação continuada dos professores em instâncias governamentais ou não. A abordagem dos aspectos legais e políticos da formação continuada também foram contemplados a fim de entender como estão previstas oficialmente, as exigências, os amparos e as metas previstas. Independentemente do formato, busquei levantar algumas concepções de formação continuada a partir de autores da área e de levantamento de pesquisas publicadas em teses e dissertações, com o objetivo de conhecer as centralidades investigativas dadas às pesquisas sobre formação no Brasil. No intuito de criar condições metodológicas para chegar ao objetivo proposto, trabalhei com dois recortes temporais: de 1998 a 2007 e de 2008 a 2017. Todo o material levantado é apresentado em formato de gráficos e tabelas.


			O segundo texto, “Habitus professoral no contexto das políticas avaliativas e mediações da aprendizagem”, sequencia o primeiro no que se refere à importância da pesquisa, da formação dos professores, porém trabalha mais cuidadosamente os conceitos de habitus e a ideia de habitus professoral. Os conceitos que revisitei serviram para amparar a concepção de formação continuada que venho defendendo. 


			O texto também traz elementos observados de forma participante e dados referentes ao processo avaliativo de uma escola municipal, tendo como eixos centrais a avaliação e a mediação da aprendizagem.


			A primeira versão deste texto foi apresentada no XI Seminário Regional da ANPAE – Política, Gestão e Formação de Professores: (Contra)Reformas e Resistências, realizado em 2018 na UFF em Niterói.


			O terceiro texto, “Refletindo o conceito de sucesso escolar na formação continuada dos professores”, enfatiza a formação continuada a partir de uma experiência em espaço/tempo/forma diferenciados. O texto descreve o “Encontro Entre Escolas”, idealizado e desenvolvido pela equipe escolar das cinco escolas envolvidas. Enfatizo a coletividade e a quebra de paradigmas institucionais, no que se refere ao planejamento, formação e avaliação, que conjuntamente contribuíram para pensar o conceito de sucesso, em particular, em escolas de periferia.


			Finalmente, o livro é fechado com o quarto texto, “Olhar investigativo sobre a Formação Continuada”, resultado da interlocução entre pesquisa e formação mediante o desenvolvimento de uma formação para professores sobre avaliação. A base da formação foi estruturada a partir de textos e de dados produzidos pela academia, trazendo aspectos provocativos para o diálogo junto aos professores com a sua própria prática. Esse texto traz a fala de alguns professores que construíram suas formações e repensaram suas próprias práticas avaliativas comigo.


			A primeira versão do texto foi apresentada no V Colóquio Internacional Educação, Cidadania e Exclusão – CEDUCE realizado na UFF em Niterói no ano de 2018.


			A autora.
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O QUE DIZEM AS PESQUISAS SOBRE O CAMPO DA FORMAÇÃO CONTINUADA NO BRASIL?


			Em inglês, a palavra “campo” [field] pode muito bem conjurar uma imagem de uma campina. Talvez seja o início do verão, e a campina está cheia de flores e capins silvestres envoltos por uma massa escura de árvores. Em francês, a palavra para esse tipo de campo é le pré. Entretanto Bourdieu não escreveu sobre lé pré bonitos e benfazejos, e sim sobre le champ, que é usado para descrever inter alia, uma área de terra, um campo de batalha e um campo de conhecimento2.
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